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DR. JOSÉ 
Segunda-feira, 

dia 21, faz 8 anos 
que a morte cei-
fou a preciosa 
existencia do nos-
so querido amigo 
e prestimoso co-
laborador deste 
semanario, Snr. 
Dr. José Julio 
Vieira Remos, 
que foi ilu stre 
Deputado da Na-
0a0 e prestigioso 
Presidente da 
Camara Munici-
pal de Barcelos. 

S. Ex.' foi um 
inoansavel tra-
balhador em prol 
do progresso do 
nosso concelho, 
q u e muitissimo 
lhe deve. 
Aos nosso@ lei-

tores rogamos-lhes 
alma desse zaudoeo 

BABADO, 10 ,D£ NOV8M8R0 DE 1949 

JULIO VIEIRA RAMOS 

uma prece pelo eterno descanso da 
conterraneo. 

Vasco carvalho 
Terça-feira, á noite, deu, 

nos a honres doa seus ama-
veia cumprimentos o nos-
ao querido e prestimoso 
Amigo, Sor. Vasco Cesar 
de Carvalho, laureado Es-
oritor e distinto Jornalis-
ta, de V. N. de Famalicão. 
Depois de cavaquearmos 

durante uma hora, nesta 
redacção, S. Ex.' retirou 
encantado com as belezas 
da nossa linda cidade. 
Agradeoendo mais esta 

gentileza , fazemos votos 
para que nos visite mais 
vezes, por que muito apre-
ciamos a sua bela e inte-
ressante conversa. 

BOMBEIROS V: DE 
BARCEL.INHOS 

«& P ia] L O 
Através a já prolongada vida 

do nosso jornal, e sem qualquer 
desvio, sempre, aqui, pugnamos 
por tudo qúe possa contribuir 
para o progresso e engrandeci-
mento de Barcelos. 
Mas, sobretudo e principal-

mente,—e essa honra se nos 
ajusta também—maior relèvo 
hemos dispensado a todos os 
problemas de ordem social que 
se relacionam com os assuntos 
de assistência, beneficência, de-
fesa da nossa população e ma-
nifesta utilidade pública. 
Procedendo com rígida im-

parcialidade, pois, por igual, to-
das essas instituições ou orga-
nismos nos inspiram a maior 
simpatia, o certo é que, a dosa-
gem de apélos ou pedidos de 
auxilio e cooperação a favor du-
ma ou outra dessas instituições, 
afirma-se pela sua maior carèn-
cia de protecção revelada por 
necessidades de emergência ou 
imprevistos de que hajam sido 
vitimas. 
Sempre acolhemos, com fer-

voroso entusiasmo e continua-
remos a receber, gostosamente, 
as solicitações cujos objectivos 
tenham em mira bem servira 

causa pública. E' porisso que, a 
dentro do critério exposto—pro-
fundamente barcelense e acen-
tuadamente bairrista—com pra-
zer nos associamos á «CIRCU-
LAR» de justo apélo que os 
BOMBEIROS DE BARCELI-
NHOS acabam de dirigír á nos-
sa população e a todos os nos-
sos conterraneos auzentes nou-
tras terras nacionais, no Brasil 
e noutros países, advogando a 
sua causa que é, de facto, me-
recedora do mais urgente auxi-
lio, a Bem da Humanidade. 

INTRA-MUROS  
Refl#aro de sormbrae 

Na passada 3.'-eira, 15 
do corrente, foi a enterrar 
o meu saudoso amigo e 
companheiro da redacção 
deste jornal, Snr. Bento 
Antas da Cruz, quem por 
vezes me ajudou a esclare-
cer alguns pontos obscuros 
da historia da nossa terra. 
Embora muita gente jul-

gue que não, faz falta, por. 
, que possuia um repositorio 
'de elementos ilucrdativos 
sobre Barcelos como nin. 
guem. 
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Cln,4nAo eUK'VAZ FALri A ÁWAaCELOS 
Terça feira, ã t a r d a, 

acompanhados pelo nosso 
ilustre colaborador e pre-
claro amigo, Snr. Vasco 
Cesar de Carvalho, fomos 
acompanhar até ao Cemi-
terio Paroquial de Baroe-
linhos o cadaver do Histo-
riador e Poeta Bareelense, 
Snr. Banto Antonio Antete 
da Cruz. 

Este nosso velho e que-
rido amigo que,, ha seis 
anos, se encontrava enfer-
mo, faleceu ás 23,30 horas 
do ultimo Domingo, com a 
idade de 73 anos. 
Bento Antas, pai muito 

extremoso do nosso Lam-
bem amigo, Snr. Fernan-
do Antonio Pereira de An-
tas, inteligente Professor 
Oficial em Alvelos e mari-
do muito dedicado da 
Snr.' D. Maria do Pilar 
Pereira e Silva de Antas, 
era digno Funcionario Mu-
nicipal, aposentado, dei-
xando escritos diversos 
Trabalhos sobre a historia 

concelhia e muitos deles 
já publicados em varios 
jornais de Barcelos. 
Com a morte de Bento 

Antas da Cruz, perdeu 
i 

,Bento j~as da Crua 

a nossa e suo, Terra um 
fervoroso apostolo do en-
grandecimento da Cidade 
do Cávado, e um defensor 
vigoroso das suas belezas, 
tendo, por vezes, susten-
tado cavapanhas jornalisti-

oas em defesa do b r i o 
dos barcelenses de anta-
nho, que deram eco em to-
do o País. 
Bento Antas, tinha uma 

memoria previligiada; o 
seu cerebro era um auten-
tico repositorio da Hieto-
ria Patria. 

F' com tristeza que, ho-
je, temos de noticiar õ 
passamento de mais este 
leal e bom amigo que, ha 
mais de trinta anos, cola-
borava em «O Bareelanse» 
e noutros jornais. 
O funeral de Bento An-

tas da Cruz, foi muito con-
corrido por pessoas de to-
das as camadas sociais; foi 
uma frisante demonstra-
ção de Saudade por Aquê-
le que sempre soube de-
fender a sua Terra quan-
do era ultrajada fosse por 
quem fosse. 

A' familia do veneran-
do e inteligente bareelen-
se, enviamos o nosso car-
tão de condolencias. 

Endereçando os meus 
sentidos pesames á familia 
enlutada, especialmente a 
seu filho e meu tambem 
amigo Snr. Fernando An. 
tonio Pereira de Antas, es-
ta secção considera-se tam-
bern de luto. 

Z. 

COLEGIO MISSIONÁ-
RIO ULTRAMARINO 

PRI© Pretr-er jIsafrubal pinto 

Um domioge bem apruveitede. 
Levantel- me Ae horas eostema-

dae, dei comprimento ser MIES do-
varea, civic9e e espirituais da par. 
te da Brandi, ficando com a bela 
tarde do &sl, llhérrima, para pas-
sear. 

QUADRO BUCÓLICO 

Além, por sobre os campos alagados, 
Andam as cegadeiraa recolhendo 
As ervas, com as quais se voo fazendo 
Os cestos de comida, para os gados. 

Abriu, agora, o sol, em tons doirados, 
Os fumos do nevoeiro desfazendo... 
E nessa luz furtiva, adormecendo, 
Brilham as palmas loiras dos colmados 1 

Pela campina fora, e sobre as casas, 
Palpitam, coruscantes nuvens de asas,. 
Em leda romaria, a caminhar... 

Uma nuvem escura vem surgindo... 
E, pouco a pouco, o sol, seu rosto lindo 
Esconde nesse véu, põe-se a chorar 1... 

VICTOR MANUEL BEZERRA 

Vou aprovattar estas 4111moa raios 
de sol brmfez-ajo de oatono que 
vem a seguir o rigoroso inverno e 
depois ... depois polé ser a-iisa ra-
ra ema oferta de tal magnitude e 
esplendor 1 

Aproveitar esta caricia de S. Mar-
tiobe, neste tempo de maguetos e 
sarrabulhoa, é um conforto e se-
dução irresistivel para qualquer 
mortal. 

A' tardo percorri alguns aacasses 
metros de rua da cidade a envere-
dei por um caminho entre muros, 
que vai ligar á estrada da Viena. 

Caminhei até ao alto e voltei de-
pois á direita. segui mais caminho 
e contornei a freguesi4 de vila Boa. 

Antes visitei a capelieha do Bspl-
rito Banto que fica situada num ei-
to donde ae devisa usa fedi] e 
atraente panorama. Tuínat o rumo 
da Igreja deita linda freguesia e vi 
muito povo a sair, que vinha do 
Terço, rezado pelo seu novo pároco, 
Rev.* Pedro João Alves pereira. 

Parei a cootemplar a Igreja e a 
realdencia paroquial de S. Jodo de 
Vila Boa. SD depals continuei a 
minha jornada. Moil por atalho& e 
fui sair A estrada de Arcorolo. 

Nada posso dizer por onde andei, 
pois nada de designiçã3o destes si-
ties me foram posaiveia ebtd-lae. 
Comecei a ealeurriar a estrada e, 
passado um bom bocado, vejo om 
pertio aberto, seguido de ursa ex-
tensa avenida. 

loformo-tas a quem pertence a 
liada propriedade por um rapaziohg, 
que ima presta meigos aeclareci-
mantos. 

Pir corto vinha e■ direcção uma 
Irma ao portão, acampanhada de 
duas vistas. 

Cumprimentei-a e pedí-lho lioen-
ça para me permitir ver a delleian• 
te propriedade. 

Ante& apreeaatei-me come pro-

fissor humilde ria laboriosa e boe-
piialeira terra de Barcelos. 
Mandou-me, obsequiosamente, en-

trar e pedir á Irmã Directora que 
solicitamante me acompanharia nu-
ma visita por Iam reeomeadadu e 
salutar reOnto. 

Aeeim acooteceu. A IrmL Directo-
ra fez-me ciente de tudo quanto é 
digo@ de ver-ea na encantadora 
quieta do 1Veoiciado da lrasãa 
Fraseeiaaateai do olaria. 

Logo de entrada fiquei eecastado 
com um belo exemplar de piabeiro 
manso, que é de facto, um dos 
mais belos por bates arredores. 
Paz sombra a um remeopoai Lago, 
onde no vario deslizam serenamen-
te alguns pishorrent©s patos e gtti-
sos. Conduziu-me aos salões onde é 
ministrado o eosiao infantil a 80 
meninos e 80 metiiaas. 

Fiquei encantado 1 Que bela ex-
posição fez a Irmã Directora ao hu-
milde romeiro do ensino sobre o 
metode empregado e a coodugão 
impecavel das erieçdee de interes-
ses das crl&Dça•. Milharos do jogos 
que os armários contem para ocu• 
par o tempo ás crianças. Tudo ma 
disse com ar beneveloute e de cris-
ta solicitude. 

—Tantas criancinhas que ensi-
nam, educaras, alimentam em Irmãs 
num ambiente de bondada, ega-
tentamenio para o$ psgaenlso3. 

Qae obra meretoria esta 1 
Deus as ajude ala eus nobre mia. 

W . 
Adratrei duas lindas imagens le-

vantadas ca quinta : a de S. Fran-
clsco de Assis a abraçar Notes 8e•• 
nhor e a de S. José; duas obras 
primas de arte. 
A propósito da primeira im%gem 

a Irmã Directora contou.me o se-
guinte facto : 
—Esta imagem foi esculpida 

por um rapas qus atitos de traba- 
(Cor tinua e►a 3.e pálios) 



Ainda a sessão de propaganda eleitoral em Barcelos 
Conformei prometemos no ultimo numero deste semanario, a seguir demos publicidade integral ao vibrante discurso, 

8 do corrente, no Teatro Gil Vioente, pelo ilustre Presidente da Camara , Snr. Dr. Mário Norton, o que tanto sucesso causou 

Meus senhores: 

Detém-a* o nosso pessamento no 
migaifieado a alemos* da proxima *lei-
ç[o de Deparados L Assembleia Na • 
cismei. 

Desta pogiç[o diremos um pouco de 
que se nos *(armes e não será de as. 
trenhar que de experiência do cargo 
de Presidento dam Município nos dei. 
xemos infitenciar, dando assina meais 
numa vez viger e sentido i representa-
çio que vai para cinco enes, conscícm. 
toma*ato cxorcamo&. 

Dai o ter que falar como se o pro- 
prio povo por mim pudesse dar largas 
aos impelias da sua alma generosa, 
das atas atribulações, dos soas anseios 
e até das soas jutas reelamaçõ**. 

Não tratarei, própriamente, temes 
de pr*pagiada. 

Estmenos a virar ama grande pdgi-
ta da história corporativa em Porca. 
cal 1 

Todos os regimes tem os seus altos 
o baixos, as soas paragens e seus dos-
viga. Defeitos ou vleios que se »&trata-
ram lia própria organisaçiío do £atado, 
toa por ignorância dos que se *sce-
lham para executor princípios, outros 
por inércia quanta& vetem propositada, 
silo factores de destrarçãO o de ruías 
que quando despertam e% Estados é 
apenas para olharem a própria queda. 

Canses de fórga maior que obrí-
gam a mobilizar todos os intraasentos 
de eflïeignsia, retirando-os d soa finali-
iado específica, parando a sa£gaina, 
oatrevendo a mareba, alo Intempéríes 
io lindamente do regime,que como no 
nosso: a £*erre,—ataca podem dar 
boas tempo. 
O Estado Novo Corporativo, ao 

somfoisar seaz jarros o desvios, dá-nos 
a prova mais evidente do ata vitalida-
de, pois que, a-prosar dama par*Koem 
jorgada na organização que ao propu-
nha dar é Naçao encontra no sem pas-
sado a ao premente a formidável amto-
ridada que hoje o impõe, some um dos 
melhoras Governos de nossa visa aa-
cioaal a um dos mais preatigiaios na 
Orlem interatelomei. 

Tendo como temos é frente dos 
»*mago destinos o génio de Salssar e 
tendo ouvido a sai vos &sopre autori-
■&da, no moa úitimo o histórico discar-
a•, estamos certos que viramos ma his-
tória do regime pºrtugaêa a página 
azais bela doma obra dehaitiva. 

com o valor das novas gerações, 
já formadas na sua Escola, viºtribui-
das pelos virias departamentos da eir-
ganitação, a que nao faltar& o Integre 
erltorio de selecção, será tarefa taci! 
consolidar o attado ma sus vordadeira 
base corporativa. 
O Pata tendo compreendido a epa-

lavra de ordem, que o Chefe Intima-
mente proferia, Acou esclarecido que 
maltas das suas queixas tinham ramão 
de ser, e que vamos entrar numa nova 
fase em que ca orientação a disciplina 
económica mãe exijam malhas tão apar-
tadas para a esquadram*uto de activi-
dado nacional como agaela1 qae as 
eirsanstinsias levaram a prescrever s 
ainda em parte se mantdms. 
E Salazar coatla*s: a0 Govirae 

tem de fazer a revia&# urgente de tudo 
quanto se incrastea n& regalamºatafão 
da vida ecotomlea por *feito de leia 
do coadicionamanto ou de iniciativa de 
organismos carporativos os d• cearia. 
■,lio. i* modo a liborté-la das restri-
ção* e disciplina& que alo saiam india-
ponséveis ao aquilibrio a de os& da 
economia, ao seu conjuntos. 
O Chefe ao Govérno dd então esta 

ordem que todoo sabemos será amas-
prida: 

sE obra que se impõe com e £apto 
fim de degenerar os povoe o não dei-
xar desacroditar a orgaaização*. 

• 

Barcelos é aro coacalhe tear*1. A 
Nas[* tem lia agricultura a tas grande 
fonte de riquesa. Temos posição predo-
mainaato ma vida nacional. O problema 
da produl[o agrícola tem, pais, pata 
nós capital importiaeia. Por em lado 
os proprietarios, por outro os traba-
lhadores do campo. Ambos formou 
use »corpo soai*la a que a adrniais-
traçao confere direitos o daverei e 
considera como a vida real da sua 
ira  de acl£*. 
♦ saú£o ;deste •corpo socials,• o 

sou nível de existeocia, manifestaçoea 
• teadêa*ias interessem sobremodo ao 
conhecimento superior de quem go-
verna. 

Os reflexoe da orgamizalio patro-
nal o do trabalho, nos seu& maúltiplo$ 
&*poetas, dão eastaamentos 8 abeer-
vaçao, doado s* pode tirar um aviso 
em juiza para malhar acautelar eu 
aperfeiçoar as instituições. 

Este labor de e•atrbla n[* poda 
ser desprezado pois dá lambem ópti-
mo rendimoato i tumgão coordenadora 
• limitadora. 

Z' que o poder como Instrumento 
d* domínio social ■o conesito de Se-
Imsar sé de tio delicado manejo que 
muitas pessoas alo podem utilizá-lo 
sem risco d• abueo.. Daí a n•cetei-
dada de orgãos de apreciaçã* que ssi-
bem dar a tempo e com objectividade 
a respectiva infora*açio. 

Dentro dêsta campo a a nosso res-
peito, quere-nos parecer oporteso, # 
dentro duas •mpirito coamtrativo, co-
meçar em franca colaboração com 
os nossos ilustres candidatos a Depu-
tados a quem vamos dentro de dias, 
e som a maior confiança eleger para 
representaatee dêete Distrito ali As-
samblela Nacioasl. -

Ao tocarmos certos aspectos foca-
=** os de amais instante atenção, ao 
seu grau dos mais imperiosos o que 

-• arrastam em busca de Oluçío, 
bastante esquecido*. 

]Parece chegada a h o r a o a tal 
ponto a missão facilitado, que aos 
atrevemos a dar como cartas as sola-
çóes que baseamos, pois conósntea ao 
mandato a conferir, temos frente a 
nós aquelas magníficas a (iremos pala-
vras de Balaxer : 

s$' necessário retsmar a mareia#, 
*atendendo a organização, eompletaa-
de•a, eoordeaande-a, o corrigindo-a se 
que es fala mister. E! premio* ainda 
que a doutrina czigida pela Rcvelaglo 
corporativa as faça Intensamente, lar-
gamente, levaade•a ao comum duo por-
tugueses algum% doa qual* ainda hoje 
lha n[* vêem, por desfigursçl* das 
coisas, hºnaflaios algane o catrºo ale 
sabem filtar as regalias materiais obti-
das, ao espírito que ■s garoa e temei 
po*sivels. 

Meu senhores, vala a pesa traba-
lhar o é preciso trabalhar 1 

Coafienlas, eatregacmom pois nas 
m[sa de poder aqueles problemas que, 
para noa, exigem maìa urgente revia&*. 
Ao taaê•lo quer-jaez pareser que vºmos 
de encontro, *mprgalaad• a a#aea cola-
borag&*, £ fangã• que Salarar dá 
aos Depilado& da Aseembleia Nacional, 
dizeado : 

«g corpo social revela espiralõem a 
tsndémelae que pressepbsm Interprete 
aatorissd*.. 

Tem-nas faltado aro **ataste mais 
intimo o regalar *ales gev*raaatas a 
goveraadoa. 

Salvaguardando a& neeteoirize me-
didas de egmilibrio e poadermçle pa-
rece- ate mar de Imleusiticar ceva poiíti-
os de eooperaçia atravez •e órgão& in-
leimedaar:om actives e eompetenlºs, 
que dando a reeoboado º*laboraçao, 
tasilitam pelo comb&clmente o pelo es-
timulo a esisd* de todos aquele& que 
privam maio directamente com a paro. 

Desta forma melhor sg habilitam 
a cumprir a mandato todos aqueles a 
quom aalaaar da a delicada fuaçio de : 
par um lado ca apresiaçfio doe actos de 
Uovcrne o da Adminialração; e, por 
ostro lado, resebor a intarmaç1* atten-
ti*& a&érea doia& a ■eórea cio oriemta-
lao policies gerais. 

Nesta falta que a lado o imatant* 
se faz sentir devam** em grande p 2 
filiar a neceseidade ainda por satisfa-
zer, noa nossos dias, o qae e Chufa de 
Governo aos aponta ao dizer : 

aE' precisa que a doatrinação exi-
gida pela revoluléo gorporaliva ta faça 
Intensamente, largamsnle, Ibvand$ a 
ao gomam dos portdga**e&s. 

Rã pois que montar a migaiaa do 
Idatade para qus o Governo «coça ao 
povo •em [agilidade o ceio eonua que 
as suas mamiftstaçóes por ergaco repta-
tentativos de   livre. bem aeees- 
&idade de cairmo# no espeeta•ulo doa-
*#acertam%* do valias partamrntari§mg, 
urge mar terna cfieteatc a fato sitroma 
da eompreemaão e eatsadlmoate que ao 
País dará uma feição de vida mais tn-
tºressada * ai Geverao toais franco 
rendimento. 

Bate como outrem problemas vão 
ter, esrtameate, eeinglo adequada em 
pozsivelg rctormas eonatitueíonaie, den-
tro da propria orgânica corporativa. 

Viveai• nela Mole de aataresa rural 
sinto, pois, que ao terna meccszario ia-
tonalaear, urgeatamente, a ergasiseçlo 
corporativa da-Lavoura. Né3tc campo 
merecem cuidada atenho Grémios e 
Casas de Povo. 

Dada a teaiéncia para etge*cor be-
nesses e regalias a acentuar faltas a 
defeitos não raras vezes comentário& a 
apreciações formam fácil mau atabieate 
eis redor de organismos saclale. acate-
mo-lo e dai a nossa Atenta Observação. 

Aos Grémios da Lavoura cumpra 
promovar o doeenvelatmgntc ecoaómi-
co a de forma ospeeiai contribuir para 
o sparfelloam*nte iteníeo da produção 
agrícola, auxiliaada oa produtor$& lia 
colocação o venda de, produtos, come 
na aquisição de matérias e artafàelos 
aeestaarios ao seu trabalho. 

Compele-lhas, ainda, salta @altas 
fiealidados, a missão de aram£* iateras-
t• para a lavetra, priaclpalmeste para 
os pequemos produtores, que é, a te 
promover a criação £s cais&& de aródi-
to agrícola, coºperamae da preãsg&o o 
de consume, taautuas de gado, ate. 

gatas as d►epeaiçoae lega►& mais Ias-
periasios que istermam a orgaalzaçãe. 

seja-me permitido observar que pa-
ta sitia da útelidado da defesa do te-
&cresse geral da lavoura, Compete aos 
Grémios no campa pratico da sua ao-
999 a r#&Ilzagle de ohje#tivo§, eebte os 
qual§ a &tecla* tem sido pouca o que 
aos parecem às* de maior Intereise, ou 
&ajam r 

1)—a&§litensia técnica na casa agri-
la doa sgremiades, e 

3)—crltllo de cooperativas agrieelas. 

t)—Os Grémios da Lavoura de- em 
ter ao seu eerviçe ema grupo de tecei-
com e para tanto bastara oma madaega 
ia crfterio lia admialstreção, pois, re-
duzindo os serviços de secretaria, que 
cá servem para criar c@mplicadas buro-
eraciae, pode manter-se o pessoal da-
quela natureza. Os tecnico• emprega. 
riam s &saa actividade em s*rvlços de 
gabinato, mas &ariana cssoastalmeato 
destinados a trabalhos extermos, pereor-
rende o concelho lia§ épocas ptépriss, 
ensinando e eperfsiçotado os ilstemas 
te cultura, e dando ao tratamento das 
vinhas e do vinho aqueles cuidados de 
que to esta tanto carecida. 

Haja em vista a ultima campanha 
pro-vialcaltura, sejoe roeultadoa prétf-

cos 16 Fedam sor colhidos, quando a as-
almeeta fõr permanealo, local a faeil. 

Esta ta pode ser folia o deva ser 
através dos G[émtoe da Lavoura. 

Não aeostelbsmos iam pos&oal t*-
caico % rperlor,eato e de difltìl reerota-
manto. 01 regeates agrícolas tatlifazem 
perfeitamente &e oeaesaìdadet. Per sua 
vez a Fedarsçio doa Grémlee, Coes b&-
se ali provinCI& ó que teria em Corpo 
tecnico mais etp#Oelizado, formado por 
mgoabeiros a£róeoetas, que perearrea-
de os Grémios dariam as emas lsitru-
ç0 s is secçêes locais. 

Nada do reparlIça#a, da diraiçess 
agricolas e® co®parttmastcs fechsdol; 
o coeso lavrador precisa de sentir a as- 
ção doe Giémioa, dtatro das soas par. 
tas a atempaaba-lo como ara leal Cem-
panheiro de trabalhe, gare schº mais e 
lhe vai dar maior raºdimento. 
0 Grémio da Lavoura de Barcelos 

pode ter em parto a ata rriitlãe fatlll. 
ceda ta orientar e% teus pulos ■e cen-
lida de em viável acordo som a E%-
eola•A&II$-Agrleole•que tem de come-
çar t cumprir a ventada do seu fenda-
dor—* que se dectisa a &datar a for-
mar trabalhadores para o tampe, par-
miliado-lhe asilm criar nécte concelho 
em cootlegocie de mão de obra- rural, 
que muito beaeflelaré a lavmuro, ajsdae-
do-a a enaealtar irabalhadsris com-
peteatel. 

E corso recerdsr as almas besemé-
rlite é e s a a a tbrlgação, pregtsmes 
r a s p e i t o e a bsmeaogear é momo-
ris do G8U9Alo Poreirs gtte teve ji se 
;#e terspo a ■ ignilta virão de fundar 
uma 1<teela-Asile Agrieola, para dsr 
aos pobre& da soja terra uma praga--ão 
da vida que ao mesmo tempo serviste 
para esgrasdecer e valorizar a própria 
terra. 

Gonçalo Piretro, ilustre º saudoso arce-
lense que, tão generosamente, doeu centºnas 
de contos para a Escola-)4silo jWgricola de 
Barcolos, ao qual o Snr. Presidente da Ca-
marafaz merecida referencia nolsºu discu se. 

i)—A cooperação agrizala d outra 
finalidade que deve ssr atinada pala 
aeçãe dos Gremial. Até que ponto e 
era que medida &*,rola estes promover 
a criação ds oeoperattvs% para melhor 
defesa da lavoura é matéria qre 16 a 
pxperioacia poderá Ir pouco a pouco es-
elareceado o variara de rogilo para re-
gil 

rio qae os$ diz rtrpolto a dadas as 
reservas rºouetarlal de noite Isvradtr 
q*asi sempre diminuta %, qo$ o obrigam 
a vender es produtes em seguida ot; 
colheitas, Impedidos assim de aguardar 
a melhor época de vends, parece da 
►calor viabilidade e to ma=imo Inlafbt-
se nus osia erganização principie a asa 
actividade pela criação da cooperativa 
da Vinhos. 

L' acta por cores a de maior late-
regia para a rosca reg!le. Haveria ama 
maior garantia para o preço de vinho, 
ecoa que se corresse o risco das oeaslbts; 
selaria faeililida a lacaios do fabris»; e 
eeibia-ee melhor resultado lia qualidade 
e valorizaçie do produto. A ezperiea-
cie ja está feita Coto eptimos resultados 
noutra§ regles>t. 

Bareelo1 paia sua produçls e valor 
de seu Grémio da L&v*are, bem mero-
ela marear p*tillo deetaeada acates 
problemas. Ha% há necessidade do la-
vrador ser esclarecido acerca do sigo[-
ficado e vantagens das Cooperativas. 

Na nossa frente usa grande cam. 
po aberto para trabalho a a orgaelzvçãs 
corporativa radica-nos o bom caminhe 
a apguir . Compreenda- I& e tecla-lo é 
obra qae se Impõe para dolos& e valo-
rização da oeesa maior riquesa nacional. 

Ao Casal do Povo rire tanta dlseas-
são levantem em seu redõr, foram soa• 
eehldae para que a par de anua orgaaf-
zsç10 defensiva da Lavoura extitieea ou-
tra que protesssse, a%%Istitse o defda-
d&'•kte e trabaibor rural. 
a terra cem braças a valor perdido. 

Prender es homens é terra é política a 
famontar pila propria lavoura. Se a 
mão de obrs fe!Ia nada ao colhera. HÁ 
pois necessidade de rodear e trabalho 
do tampo dum estio namoro de ga• 
sacies que o tilo levem a rugir para 
as atdales e eentroa Industtlais. 

Com a forte tendeneis de industria-
Ilz3gã9 pare qae o pais caminha o par[-

ge atentae•se e jü em certas regló3e os 
proprietarios se venta %, baraçados ao 
recrelameeta do pessoal. 
►lerc8 da ledislaçlo social que a re-

volução corporativa de 8alazar veto dar 
to País o cpirdrio tºm hoje urja eivei 
de vida, que é Invejado o sub!aºaedo 
pele trabilbadar do terra. 

Tem tat&rlo% taioimos. horario de 
trabalho, abono de familia, asstetenela 
clidisa e prevideacia. Não tó por um 
pria8lpla de jletiça &oelal, que etté lia 
base da nessa legislação, mas cambem 
pºr erma quealão do Interesse da pro. 
Fria lavoura hS eecesaidade de flxsr o 
tnb•lhador & terra dando-lhe a proteo , 
ção que merece. 

As Catas do Povo tém eama flualida-
de: previdestia, a•aistamela e lasiruçãe. 

Amparar o trebalhador ali doença, 
doeemprtgo, invalidem e velhice, rega-
lar taltrios de acorde com os Grémios 
da Lavoura e pensst nos tabadíos ta-
miliaree sito fozlõ•e daqueids _orgsois-
mo@. 

Atas pesco% alada eomprceadem o 
alce valor e a ■eceetidade que h[ das 
Camas do Povo. 

Lermos no reialbrlo que aatseade o 
Doereis- lei ■.• 28.859—de Julko de 
1939, e a-guinte : 

—agra ascese%rio primelro qoa tu-
do provoear a inteaea dsveçìe a volta 
doi preblemae da ergmnizaçãj corpora-
tiva, d$ azede a criar-ee para as Casal 
do Povo o ausbeút§ de tlapatia o coa-
dacça que &a deva rodoars. 

Rsconhecia•ae estie, a necessidade 
de premevmr em r&der destoa or6azis-
mos ºta ambiento de simpatia a con-
ósnça. 

Vol►idos laelº% anos pedeemos ga-
rantir qae esse embisate jt foi formado? 

Pareso-me que ainda não. E no ea-
taete é de lazeira jusliga 
que e& b:ae9elo% da nos-
%& Ieglslaçào eoeial sejam 
taevbrm psrtllhsde9 pilo 
trabalhe [ urgi e alta# tira 
loter*sae directo e ur. 
gsnu a prep[ir. lavoura. 

H! pois qº5 rerolver 
Wo preb ,ema. 

O eiattma de sob+&ela 
de cotar, a diflauldade de 
receitar, tara egnir•bsldo 
para que perslsta á volta 
das Cenas de Pove uma 
cenvieç&o pouco segura 
quanta ás soas possibili-
dades. 

Por cetro lado compe-
te aos Grémio& da Lavou-
ra por força da le!: 

:cooperar e#aa as Ca-
sas do Povo na realização 
dos fias dsata%lostlts!tõr!, 
deslgoadamente para me. 
Ihoria das eei;d.çõao mate-
riais e moreis dai pepala-
çõ2s agrícolap, regulamea-
taçlo e diwpliaa da Ira-
bi!ho raral e desenvolvi-
mecte dia suas lu:titut-
gões de prevideacia e as. 
al:temeias, e parece-nos 
que esta colaboração que 
podaria tos muiist casos 
suprir tas;& s!8Beleacla, 
ºio tese exittldo. 

Silo problemas que as-
tio de pé a reclamar uma 
maior steaç1e do Estado, 
ao citesder a cpmpletar a 
organização eorparativa 
da laveera, que, aeutimol 

ser cm Barctim, eooeelho egrieola de 
granada ImportisdU, duma ee%eaaidado 
de ordem Imediata. 

Ostras questões de Interds** ferem 
a nossa observ&çlo e que mer4ecm as-
tudo & tento. 
3 Limiteme•nos,por hoje,% tocar uma 
ostro que pela cataresa o projeeçío 
precisa de ser coordenada eme ordem a 
aos melhor rendimento. 

E' o problema da aseisrtneirºllnica 
és popaiaçõas necessitadas. 

i; Se se eateader que há vtatzg#uni 
sm continuar com serviços separados 
g independentes, uni para cie trabolha• 
dores das fébricss, sacros para os ira-
balhadorae do pimpo, temos ainda 

:"d* resolver a sita&ção de certo modo 
'complicada o confusa que era relaçáo 
•a ágios existe, par serem objecto de 
_`*ma dupla acção : médicos municipais 
por em lado e doa Cases do Povo por 

i- outro. 
Uma o outros mal pagos, mas doa-

do- se por vezes a cireamstincia do 
Mimo médico exercer camelativamen. 
ate ambas as funções já o vensimonto 
•no todo contara pslsaibllidados duma 
maior eficácia. 

Mas para que uma disclpliaa & tia 
;'impoeta e f.c►litada até com subsídio 
de transportes, necessário se tornava a 
existência de mina direcçÃo unice, du. 

ima só orgamizsçãe na assistência rural, 
que então obrangtria os próprios indi-
r gentes 

Melhor potslbilidedo do fiscalização 
at3br* obr!ilações mil& cartas e daí as. 
sisteatia clinica mais eficaz, estiam 
fastos indiscutíveis. 

NOito &tropëlo de fançõ3a é qua se 
knãe pode continuar. 

A disperelo foi sempre o greade 
mel de a&slstéacia páblica. Ha pata ne• 
escaldado dama referms que garanta a§ 
populações rurais necessitadas uma ee-
e;steneia mais pzrtºita e eficaz. Tanto 
mais nacessiria quanto é certo termo, 
já dado em grande passo na aivstê&eia 
devida ao operariado português. 

Sep3nho que a solução está dentro 
da própria organização corporativa. 

s s 

Wus S&ahores: acabem todos eon. 

proferido no dia 

ventidos que me integrei, hoje mais 
num programa de realizações futuras 
que nas actuais. 

F&ço•o por querer aproveitar esta 
oportmaidade, em nome de Barcelos, 
para realçar, ao de leve, aspiraçbos que 
andam n* sentir de todos nas. 

Ura, como noa reunimos para dar 
aos ilustres Candidatos a Deputados, 
a nossa inteire adesão pelo que repro-
atniam sua valor pessoal e significado 
político, não foi descabido lembrar cer-
tos problemas, que não são novos o 
que j& nesta campanha eleitoral por 
ostros foram tratados e ss nisto outros 
méritos não há, urja o de jantar a eu-
tra8 a nossa voz, para que -o Govêrno 
veja aulas a verdadeira aspír.ç[a na-
Cìonal. 

s 

Senhores Deputados: Não carecem 
VV. Exc .-s dama apreseataçio, 

Sãg todos bem conhecidos • quial 
todos mais uma vez reeleitos por este 
Distrito. 

il Gosam de in4iscutival prtistigio a 
do rr§peite de todos os nacionalistas, 
exprimem pela formação o cultora o 
grande erplrito da Rtvolução Nacio-
nal de Salaz&r, e no exercício da acção 
política tem afirmado corajosamente, 
notávai intransigênela na pureza dos 
princípios. 

E', pois, coas a maior satisfaç"ºe que 
Barcelos & w61a V7: £%c. r, a ta reno-
va a sua confiança aos reeleitos pelos 
mérites já costaecidos, não meaoe o faz 
em rsidção aos novos qae do:ades de 
víaoada psrseºalidade tém a animll•los 
um forte espírito combativo. 

* 
Meus Ssalsorca 

Votar é um derer para os naciona. 
listas de Barcelos, que miagmem põs 
em dúvida, per que todos eus consciên-
cia reconhscam que o próximo acto 
eleitoral ultrapassa o sigaificado de um 
e=mples iaterbess pºitiso para ser a 
aotmacão colectiva demo Naçie que 
em paz dasoja vivar livra e indepen-
dente. 

VIVA PORTUGAL 1 

S. Ex.a, por varias ve-
>ees, foj interrompido com 
ovaçOes dispeneadas pela 
numerosa e selecta ass is-

tencia, que não lie cau8uva 
de o aplaudir. 

ELEIÇÕES 
ReeUaartm-sa rãu ultimo Dimio-

go, com uma cuncorreacia que ex. 
esdeu todta ai etpselalivas, as 

eleiçõsm para Deputadas ã Assem-
Wesa NiciorW. 

lialecice, cum as su && 89 fregue-
sia@, alais uma ver; deu provas do 
seu furte nacionalltmo, pois de 
11.832 eleitores recenseados taram 
és urnas 10.122 o que dá a et-
tronaoea peleeutagem de 87,01 ele. 

l.sumus certos qua o Estadu Nu-

vo tamb!m gali«à corresponder 
iiii aspiraçõsa da cidade do Gãvado. 

0 TURQUESTAO 
GHINES 

Há rogiõae isxiraordinàriae na 
nossa terra. Uma delas é o Tarques-
tão chinês, urna tarritorio atacado 
e atito ìAco lia Asil. 56 de vez 
em quando chove ali, o que, em 
geral, sigaifica uma calamidade, 
pois as casas a oe m aros das cida-
doa ato de birro que derrete pela é-
gu&.1 dia serº aguaceiro c&ueuu uma 
eatàstrofe tio grave que desapare-
ceu uma parte da cidade de Casjgsr 
qua nunca Iam sido reedificada. 
0 solo do p=f§ é fértil a um sim-

lema desenvdlvido de Irrigação que 
ja existe hã mais do quarior:e t8-
calos, foraaea a humidade preeisa. 
Canais condustra a &gua desde os 
lios para o interior do pala e, em 
cartas sillos cruzam-se trio valas, 
unia contlruida sobra a outra. IV 

realtmenta um eiatõma que merece 
admitagão. 

Nilavol, porém, é a ebstiu#çiio 
da pupultçãj lixgsislia, traço de 
e&raeter muito tip►co que foi a cau-
sa que o povo até sl segunda l3uer-
ra mundial recusava tomar a dosa 
da qutniaa, preaerita pela Comissiio 

muito parira sucarregada de comba-
ta a malária. comin sio que ara 
uma eecj;lio da antiga oociodade dag 
Ngçõet. POrtalo h& soeu paia tiiili, 
ia mi§eria que pedia ter sido evi.. 
tida, ma lie tivesse seguido o conse-

lho da dita Covais&do, a saber: to-
mar, em caso de um ataque de 
malária, uma dosa d!lltia de 1-1,= 
gramas de quinina durante b-7 
dias. Aseim o ralaiário da Comiteão, 

publicado em 1928 recomenda urna 
dose diária de 400 mg. de quinina 
durante toda a @ilação de malilria, 

sendo um preservativo inotonsivo e 
excelente, 



o Awareas61mse 

Joaquim Gomes, do Rego' 
AGRADECIMENTO 
A familia do saudoso Joaquim Gomes 

do Rego, ainda consternada pelo inesperado 
desenlace, julga ter agradecido jia, a todas 
as pessoas que por qualquer forma, lhe aprs-
sentaram sentimentos e prestaram finezas, 
mas. podendo ter havido qualquer falta, in• 
aoluntaria, vem, por este meto, repara-Ia, e 
agradecer a fadas as pessoas e entidades. e 
em especial aos Bombeiros Voluniarioa de 
Barcelinhos e Gil Vicente Futebol Club, pa-
las manifestações de pesar prestadas. 

Barcelos, 10 de Novembro de 1949. 

H Samilia 

Socieôaõe ÏnaUStriai do !: ouro, lide 
Lt•U R O —Vila Novas de ]Eram atlieiko 

Previno os seus numsroeos clientes o amigos, que o 
seu novo legar do azeite, da mais moderna aparelhagem, 
entra em laborpçao no próximo dia 21 do corrente más. 

Devido à grande abundtlzcia de azeitona, a afim de que 
todos possam ser bem servidos, pedimos, para desde já 
marcarem data para proceder ao seu fabrico, o que ante-
cipadamente se agradece. 

Louro, 14 de Novembro de 1949. 
A Gerencia 

COLÉGIO MISSIONA-
RIO ULTRAMARINO 

continreçaa ia 1.8 palma 

lhar em imagoae modelava díver-
asa imtgaos cora barro s b3roa, 
com uma grande psrfsição. 
Um dia apareceu ca eus terra 

uma iodividualldtde que,reparando 
na habilidade do j.,i~ e no seu 
poder criador, lha disse me queria 
Ir trabalhar para o Porte. 0 rapaz, 
da melhor vuntade, acedeu. 
Htje i um admiravel artista 

ao género de iatsgens &acras. Di-
zem que asile memenir, cm Fortu-
i[al, aio hili quem o suplante. 
—De facto, lima, as tendeeeia& 

artieticai s a voerção para a arte 
cio pedem ser reprimtdai;pois tio 
ai; que maior intensidade revelam, 
quando turgsm no amplexo pelce-
logico 1 
W outro cate de aspontaueidade 

artisiica que hi milhares de anos ee 
vem verlóeando sobre a terra. &co-
va a lermiaar a mioba hiesparada 
visita a a aoával, cristã, b•toevo-
leato expoell io (alta por a hmi Di-
rtct•re. 

Fiz repares 1 maneira coeso Ie-
da& as coimas estio dispo&tal : 
--Todae as noviciadas trabalham 

no arrarj,) e prepareçie dal ditem 
reates partos da eocgregação. Por 
limo tudo se eacoatra devidamente 
com leoa lugares e em ordem. 
Aproximo-me da porta por onde 

#Direi, egradecendo li Irnilt Directo-
ra toda a geotilaza dispensada que 
muito mo esonbflizeu, premeteudo 
convidar-nas para aleislir a uma 
protemão. 

Disse que iria. Vou quando cha-
gar a ocaaiio. 
Assim s• passa um domingo 

quando o moi brilhante ces &quico. 
Vim para anos radianté por ter 

aproveitado bem e tempo num am-
biente de digoa, :teme e er,c&nta-
dora espiritualidade. 

Nio dei pelo resto da estrada, 
tal era a minha bica dimposiçio. 

Poderia agora im►vocar ai pala. 
vras de Volteiro: 
---Puiascet tous lua hom-

mes sa souvanir qu'tla sons 
frérss. 
Traité sen La Toletanaz. 

W'atrxaasa©ia de aervipo 
Amaoh3, oneootra-se de mereço a 

Farmacia Pacheco. 

Sargento Gustavo 
Carvalho 

AGRADECIMENTO 
Seu pai e demais familia 

vêm por este maio agrade-
cer a' todas as pesaóas que 
tomaram parte no funeral 
do seu saudoso filho Gusta-
vo Augueto Poraira de Car-
valho, bem como ás que lhos 
apresentaram condolencias 
por tão triste deseuloca. 
A todos, pois, aqui lhes 

patenteiam a sua eterna gra. 
tidão, nao esquecendo as 
Corporações dos Bombeiros 
de Barealinhos e Barcelos. 
Barcelos, 17 de Novembro 

de 1949. 
Fred ericofs 6%a alho 

OBI TuAR 10  
D. Firmina Fogaça de-

Macedo 
Contando a provacta nade de 81 

anos, na madrugada de quarta-fei-
ra ultima faleces, na eus impor-
tante Casa de Mashente, a sar.• 
D. Firmina Ferras Fogaça de blace. 
do, Esposa maito exrromcla de 
nosso prezado amigo, Ser. Joaquim 
de Macedo Correia, contidarado 
Propriotario e antiga Vereador Mu-
cicipel. 
A veneranda senhora, descoa-

dente de duas Farnilias muito Ilus-
trce—Ferraz s Fogaça—ore deve-
ras esmoler, caritativa e, com a 
sua morte, perderam os pobres uma 
desvelada protectora. 
0 seu fuoerai, que teve soorme 

coacorreocis, realizou•le ca quin-
ta-feira, saindo o préstito fuaebre 
da Capela da Casa da § nada para 
a lgrtja Paroquial de banhmote, 
onde foram celebrados Odoies e Mia-
&a& e, depois, o cadavar foi traag-
periad ei num pronto-socorro dos 
Bombeiros V,luºiaríos do Barcelos 
para o Cemiteriu Renicipal desta 
cidade, lsando em j:sigo da Fa-
mili@. 

aO Barcelente@, lamentando o 
passamento da ilustre leuhora, *a-
via o seu cartiio de muito pelar a 
Ieda a Familia em luto. 

E8mot informados de que o Rt-
vereodo Paroco de Areias S. Vicen• 
te celebra ias proxima terça-feira, 
oa tua paroquia, Missa do 7.• dia 
pela alma da falecido. 

,4 Misrio Pimenta 
Terça-feira, costa cidade, (ale• 

ceu o nolmo amigo, Bar. pátio 
Vieira Dia@ Pimenta, de 21 caos 
de idade, Olho do noite tombem 
amigo, Sar. Augeste Vioira Dias. 
0 exulto, que foi inteligente 

Fanclonar,o na CDas@rvatoria do 
Registo Predial, era muito consi-
derado. 
0 funeral efectuou-to na quer. 

la-feira, com grande acompanha-
mento de pessoas de todas as caie. 
&orlas sociais. 

A toa& a familiz dorida, eavia-
moa as nossas coadoleecias, 

Delfiao Jott1 Pereira 
Datem, em Barcellahos, faleceu 

o Bar. Dalton Jesé Patoua, de 85 
anos, calado, Tipograro e que foi 
Encarregado das Oficinas Giàtca& 
da Ccmpenhia Bditera do Miubo, 
desde o seu Inicio. 

A' familía era luto, apresenta-
moi sentidos pesamos. 

Diverssiass 
Y&o abicado seneivela melherae, o 

que muito eatimams, os nossas boas 
amigos tanrs. Antonio Bodtigaes de 
Carvalho, Jcite Fernandte Correia, Ma. 
nael da !ranha Arautos a Artur Matos. 

--Domingo, ma Igreja Matriz, rece-
beu as águas luatrais do baptismo a fi-
lh►aha de ■osso amigo Snr. Armeafo 
Pereira da Silva Correia, qae recebem 
a nemo de Maria de FátiLam, sendo pa-
drimh,os e avó patarao Snr. João Baptis-
ta da Silva Correia s Nessa Sambara de 
Fátima. 

—No mesmo dia, ■a Igreja de Ar.. 
tossi@, foi baptizada a segunda filha do 
nosso amigo liar. Dr. Antonio Mosteiro 
lrorreira Pedras. A' acoita fsf dado o 
nome de Ana Maris, paraninfando a 
Ex.ma Igara D. Maria da (floria Pinto 

Brochado Monteiro Pedras, avó pelar. 
aa e o tio paterno, Snr, José Maria 
Monteiro Parreira Pairas. 

—Domingo, c@ fim da tarde, eia 
lilarsalinhoc, apareceu morto o Snr. Li-
afnio da Silva Pereira, de 39 anos, sol. 
teiro, Não houve crime, a o seu funeral 
efectuou-ma segunda-feira, sem grande 
acompanhamento. Aos doridos, covis-
mos coadoltinaias. 

~ -an•sa~  

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhi, de tarde e à noite o 

Elmo primer000 : 
O DESPERTAR 

Um drr.ma de vigorosos incidentes 
tendo por comparsas homens sim-
ples o aoimaim &@Iv@gen@. Cem 
Gregecy Nck a Jans Wyman. 

Na 5.1—feira. 94, és 21,80, a 
vida emoresa do maior violinista 
de todos os tampas : 

Violino Mdgico 

procuraõor Corrêa 
LARGO DO JARDIM, 13 

Bsirceloa 

VENDE-SE 
Uma Maquina Divisoria, 

mando, para Padaria. Ver o 
tratar, na Padaria de Arao-
solo. 

 N 

MAQUINiS DE GUSiURA 
PHIUGUESAS 

©Li1 IV A» 
SÃO AS MELHORES X 

MAIS BARATAS 

Consulte o seu Agente Depoaitario 

IIIKAIDO T►LÉU1 DI CiffiLQO 
áv.a Combilontee da 0. Querra 
BARCELOS 

Novo* ammimmnteas 
Deram-nos a honro de se In@ore-

verem como assinaztom deste asma. 
nario mais e$ >safo.: 

Spartacus R. Ferreira Vilas, de 
Sllveiroi; 1 Barnardino doe Santos 
Portela, de Vila Covil; Domingos La-
go Pareira e Antonio da fulva Cam. 
pos, de Sflveirol. Agradecemos. 

.Falta de espaço—Per este motivo 
fica, vario origla.l para a semana. 

Vantagens para todas 
Tando neeessldads de mandar 

een+ariar o leu relógio, precisando 
de comprar algum objecto de ouro 
ou prata, desejaºdo adquirir aia 
relógio de boa marca a a preços 
usai+joess, só um caminho tem a 
seguir: visitar a «Ourivems-
ria'; Nova» à Rua D. Autóofe 
Barroso (eufreate A Confeitaria Sal• 
v#çiot, olaia Cidade. 

As suas lastalsçõse e&t8e mota. 
das de meõde a f.bricar o que veada 
em caro, para toroar os souie preços 
mais acëmdiveis. 
Com a necemeidade de ouro que 

temos para o aceso fabrico paga. 
mos sempre por preço& mais altos. 
Aguardamos uma visite de V.Bz `. 

Zulmira Gomos Rosa Moia 
AGRADEUIMENTO 
A faaaaitta daquela maudusa 

finada vem, por este moio, 
agradecer a todas as posõoas 
que fizeram o favor de tomar 
parto no préstito funasbrs, 
bem como à briosa Corpora. 
çao dos Bombairoa Voluntá-
rios de Bsareslos a ás passoas 
que lho apresentaram condo. 
lencias. 
A todos, aqui lhos patso-

teia a sua gratidão. 
Barcoloa, 16 de Novembro 

do 1919. 

ÁMOCU*Mei*sus 
Da Baarceluei até Pranqus 

perderam-se três documen-
tos, que fazem muita falta 
ao seu propriotario, Ser. 
Manuel Antonio Gonçalves, 
de Paanquo. 
Pode.se t pessoa que os 

encontrou o favor de os en-
tragar Bosta redacção, que 
morá gratiúeada. 
Caso não sejam entregues, 

ficam sem validado. 

VENDEM-SE 
Sanguessugas—Bichas. 
Informa esta redacção. 

VENDA DE CASA 
Na rua das Capelas, voa-

do-se uma cana torre o quia-
al com os n.e' 63, 65 e 42. 
Nesta redacção dão-se in-

forwaçãrs. 

DESPORTO 
No campo . «Adelino Ribeiro Novos, em Baar-
oelong o 4(3ki1 Vicontes derrotou o ]F'aatebol C. 

de F`afe por 6-4 

Joaquim Aproeentaçao, de Braga, dirigiu o encontro 

.&o intervaalo--S--;3 

Acorreu ao nosso campo de jogos uma regalar assistencia. 
Oa grupos entraram no teirrano e Apreeentaçio, á hora regula-
mentar, dá por começado o encontro. 0 Gil Vicente prepara-se 
para a vitória, que antevó volumosa quando aos 3 mipatos co-
loca o esférico dentro das balizas de Albano e logo aos 9 obri-
ga a bola laovamente a tocar as malhas das mesmas balizas. 

Ganha-se, portanto, por 2-0. 
O& faifeoses rergam e trazem o couro até, á grande arei 

adversa. A defesa do Gil começº a falhar peio lado as Silva, e 
Preta aproveita o fracasso para diminuir de um ponto a vanta-
gem do Gil. Animados pelo ressaltado, os vioitantes ensaiam no. 
va fuga que lhe& fiai igualmente bem aaoedida a é lambem Pre-
to que bifa Marques, estabaleceodo o empato. 

Esta.bolá for devida A má actianoio de Borrega que alio 
compresade a jogada e racuoa damaslado. Recomeça-se, prati-
camapta o jogo. 

Os barecienses voltam ao domínio e rapidamente se colo-
cam vencedores. A deforma, eatretaato, continea a fracassar e 
Miàrgaas gaito tem possibilidade de evitar que os fdfeusee o ba-
tam de povo. 

E novo empaite surgiu, ante o nervosismo da assistencia 
que redobra de entuaiasmo-para incitar a rapaziada glilsta. 

U Gil Vaeente apresenta-se em tarde de pouca Inspiração 
e a j,;gar vergonhosamente. 

E é com o& grupos empatados a 3 bolas que Apresentaoiio 
manda os atletas recolheram aos baineerios. A segunda metade 
da partida vai sar de melhor prà,ica fatabulistioa e começa com 
bons aaepicios para a turma luoal que nos primeiros momentos 
se coloca imediatamente em vencedora. 0 Gil coordena melhor o 
soa jogo e depress, se observa a sua pitada superioridade ta-
calca parasaté um adversario qae é apenas fogoso e que vive 
dum ou doutro melhor valor individual. 

Assim, mala certos, os btrcalenses entram completamente 
a domliiar pussição que jam3ilo cederam, oalve uma cia outra 
avançada do soa autagoulata que Marques inutiliza com sega-
rança. Silva, por razõao Ignoradas, à Intimado a abaiidopar o 
terreno por Zé Maria. Fica então o Gil com 10 unidades em 
campo. 0 jugo volta á normalidade e ha um «Penaltys, contra o 
visitaate que José Maria acorre a fazer o 4.1 golo do Gil. A bo-
la pão sal do «b,rulhos e Amadeu tem uma intervençAo magal-
tia& de cabeoa que dá ao seu Clube o 5.e golo. A seguir é arada 
Amadea que marca um canto com boa conta, Arantea fica a 
eoavdraar o Augusto Lião goier saber de conversas e oferece ao 
Gil Vicente o 6,0 ti ultimo tento. 

0 eliroteiu» coatina■ mam o elefarico recusa-se a tocar nas 
malhas. Noutra das raras tugidas das Fafs, José Maria entra A 
b,ilti com a mão doutro da zuna de «Paaalty*, ufarecepdo aos vi-
sitantes o seu 4.a golo. 

E o encontro idrmiaa. 
Amadea a Marques brilhitram. Augusto, Relho, !dota e Jo-

sé Maria, iucausavieis. 
Lm tarde de melhor entendimaiato colectivo do Gil Viceate, 

o F. C. dn Fale teria retirado com ama boa dose de tdatos no. 
gativos e o nosso representante evitaria ler qaa andar atrapa-
Ihaido se a elaaiifioação geral tiver que vir a ser jalgada pelos 
golos sofridos. 

Precisamente por esta razoo é qae os soas atletas deviam 
cambem medir e relatar a responsabilidade qae sobre todos pesa. 
r& lua àquela modalidfádo se vier de facto a registar. 

Agora, perdida ceia oportuan dade--a melhor, cremos--há 
qae ter juizo, e muito, noa futaros jogo& a rddli&Ar. 

Amanha o 011 Viena[& vai a Moa-
çio. Que a earavan8 de adápios não 
falte a aeompaahar o ■osso 011 vi-
ceote porque 19441 @o •apara—a tu-
do é de esperar. 

--s 

Ainda não à tarde,.. 
0 elornal do Familieioit, de 5 

do corrente, insere em arligu que 
viga uaicimeate a eotovalnar a 
gente Ae Bar@@ los, tam pouco cui-
dada foi a forma como agia se pro-
tendeu criticar canoa a baaaio 
acoutecimdntos passados entre asata-
leat@& de ambas as terras, no nos, 
&o campe de tutobot, a quando do 
oucoatro Gil—Famaucit;i. 
Nau vimos aqui relatar o que ee 

pasfou. Já dlesemoe que foi coisa 
banal e mó poderá ter tem, pouco 
mala de vulto cuatade por f,mail-
eeamos que te coisas gostataa e cos-
tuma dgr ex.goradu realce para 
melhor ambielate à moa roda. Há 
gic•psbas, como am toda a regra. 
9 par& nuga& defesa piederldmus 

aqui aot@rcalar dopalmentuz de cai-
lu@--&g não toaos-41ub:s da 1.a 
D,visiu, que, para mal dos seus pa-
cada@ e vergaaba de todos nós mi-
nholos, furam a Famalicãr disputar 

jogos daquela competiçie... 

Adiante. 
Naque!a infeliz cróaica o manapro• 

genitor> atira-e@ desaforadamen-
te ao nolso oontartdeo 18x.1* Sar. 
Dr. Alexandre de /A Carneiro, doe• 
coadecte duma dal mais ilustres e 
fidalgas familtas portuguetal, de 
qºam Barcelos se orgulha de ter 
silo berço arval. 
Quem cochecer este distiato Ca. 

valheiro, que pela tua educeçio 
primorosa é Incapaz da mais toei* 
galfica9ta ofensa, hà-ds natural-
menle fazer c8ro coazolco e acon. 
selhar o efazedors de tal ctériea: 

—Cavalheiro, tomo chã. 
Duvidamos, de bus fé, do pro-

vaits da receita por noe parecer já 
demaslado tarde para o efeito a 
obrar. 

Que experimente, não obitante. 
B se vimos a lume cum esta 

observação afio é com o lutuito de 
defaad@r o directamente ofeadido 
que, por natureza, emtil defendido, 
mas sim para defaoder barealentos 
-do que noz honramos eincara- 
mente de o lermos. 

JOTA 

BOM NEGOCIO 
Trespassa-ao uma casa, 

rir-do-chão, ao centro da 
cidade, optima para monta-
gem de quaiquer estabele-
cimento. 
Não se atando a interme-

diarios. 
Informa esta redacçao. 

AVI 
AEurad0 

Venda-se, em Vila Soca, 
casa torro e eirado a o m 
1.500°'-Z, 1 feio• da ostrada a 
ao lugar da Telheira. 
Ver a tratar, na mesma, 

com Domingos de Sousa de 
Culaha. 

SAPATARIA DO BAIR-
RO ECONOMICO DR. 
OLIVEIRK SALAUR 
Antonio da Coneeição, o 

«Bonito», participa aos seus 
prezados Amigos a antigos 
Clientes que abriu urna ofi-
cina de calçado naquele Bal• 
ro, onda fabrica calçado pa-
ra senhora, homem a crian-
ça, com perfeição e seguran-
ça, por preços modiaoa. 
Tambom faz consertos em 

todo o calçado. 
O calçado ou encomendas 

poderfio ser entregues na 
Cata de «José da Rita». 



• 

S:AB0NETE 

LA T'0X Y N 
ÚNcio A ;BASE, DE EUCAhtPTO• u 
#"NDVCA D,O.. PA'RÂ. R_ -ftl) 
A' VENDA NAS \yt30AS CASAS 
Rep.: MIGUEL GORES .DA COSrA 
Rua; Sompgio: Brunò.,12 4° = PORTO_ 

pK51A 0ENT 1f RACA' 

L•ÁX%JKYN 
t1 NiCA `A í,ASE DE'E1JÇA61PIO 

À VENDA NAS BOAS :CASAS 
Rep,, MIGUEL GOMES_ DA` COSIA 
Rua Sbmpaib Brúnó; 12<4.b = PORTO 

FAZENDAS 

para FATOS 

SOBRETUDOS 

SAMARRAS E 

GABARDINES 

PULO Y19RES 

CACHICOLES 

CAMISOLAS 

CIROULA5 

EM MAL H é. 

E PEUGAS 

EM LÁ 

anv e  
REPRESENTAxTE 
em Barcelos da 
e  m 1 m 

preferida por todos 

que desejam a melhor 
apresentarão. 

CASA PEIXOTO 
asa D. Antealo Barroto, 110 

(Antiga Roa Direita) 

Telefone 18 2B 7 9 

Tecidos em LÁ 

o FLANELAS. 

COBERTORES 

EM LÁ E 

ALGODÃO. 

C H A L E S 

LENÇOS DE 

MALHA. 

LAS EM 

FIO, EM 

MEADAS 

E 

NOVELO 

001STBW12,UçOES Z,:M-Ub 11DAS 
DM 

PEREIRA; IRMÃOS L DA 
Campa ~ de Maio -- Tele,tona 8415 

B A R C E L O S 

PROJECTOS, CONSTRUÇõRS GERAIS E PARCIAIS 

OFICINAS DE SERRALHARIA COM SOLDADURA A 

AUTOGENIO, MARCENARIA E CARPINTARIA MECANICA 

FABRICO de MARMORITE e todos os artigos em CIMENTO 

OS SEUS PRODUTOS SERMO AUTENTICADOS. 

SOCIEDADE- AGRIGOLA "QUINTA 
DE S. MIGUE4, LIMITADA 

S. MIGUEL DA CARREIRA--BARCELOS-•MINHO 

VIVEIRISTAS—VITIVINICULTORES 

8enhores Proprde84rios i 
No vosso próprio interesse, visitem os nossos viveiros 
onde poderão admirar as mais desenvolvidas e rigoro-
samente seleccionadas drvores de fruto, devidamente 

desinfectadas contra todos os parasitas. 

Videiras Americanas para todos os terrenos 

]preço■ sem competõnoia. 
Pegam o nosso csatile»go. 

ìl. B.--Prestantes assisteaola téonjoa na construgão, repara-
ção e oenserragãe de postares. 

ECONOMIA. 1  
à comprar barato, mas para comprar 
barato sõ na CASA IDEAL,  novo 
eslabeleeimento de fazendas de 

DOMINGOS . PEIXOTO 
Defronte d Padaria Joaó Luiz—Barcelos 

Companhia de Á9eyKroi 
CONFl ÁA1V (1 A í_ 

Agisoia e Posto ale Mecorros em Barcelos 
àVINIDA DR. © LIV91RA SALAZAR—B5 

13. 1 Q-ú R CDB : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANNIAS PORTUGUESIS 
•MArtA/1AAAi/iMM1•A1VMhI1 Ma.Ai.A1l.111•i 

CAIYDIDO DIAS, L*DA 
Rua das VIorese %882 

Telsf.: 871 PORTO Teleg.: Didias 
Compramos a vendemos : Notas c moedas da todos 
os pelees,ouro e prata em barra,platina s libras ouro 

Moedas antigas outro e prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nãeionais e estrangeiros 
Ordens de bólsa. 

O famoso 

E 

 Cd• 

3 0 
precisão oficialmente 

comprovada 

A !!Ii►u sivesar••r ~ 10Joar#a da Povets é 
a Agente oficial nesta cidade dos famosos relégios «0 N E 6 A», «T 1 S S 0 T» e« l A Z• 

A casa que mais barato vende e troca e a que mais caro compra . 
A unis& casa que garante os soas preços 

MAXIMA SERIEDADE E HONESTIDADE 

RUA D. ANTONIO BARROSO—(Rua Direita)—B..R,caBjEios 

q ARMAZENS DE BARCELOS, L.DA 
CAUliga Dura das Gabaredines) 

LARGO DO SENHOR DA CRUZ-13, 14 E 15 

Se V. Ex,s>s estiverem interessadas na 
compra de 

CANADIANAS, 
GABARDINES, 

TRINCHEIRAS, 
ZAMBRENES, , 

SOBRETUDOS® 
SAMARRAS, 

reão compre sem visitar a nossa secção destes 
artigos, onde encontrará o mais completo sor. P • 
tido e o melhor acabamento, a preços que não 
admite concorrencia. 

oa`!"'"Ç"° SN_RS, LAVRADOR ES Nbe, Semvinda da Coaxei 
çito Estaveo da Costa Castro, 
Pedro Eateves da Costa Jú-
nior e Artur Estevas da COr• 
ta, declaramos que o jazigo 
da família Estevas da Costa 
foi mandado construir no 
Cemitério de Barcelinhos 
por coesos saúdosos Paia, 
D. Elvira Rota da Silva Sei. 
xos Costa o Pedro Estavas 
da Corta, encarregando da 
construção a pagamentos 
seu filho mais velho Alfredo 
Estavas da Costa. 

-Surge agora que este 
sensor pretende vender o ci-
tado jazigo alegando que ó 
seu. 
—Como a vontade de nos-

sos falecidos Pais foi sem-
pre que no seu jazigo se 
juntasse sómente a sua fa-
mília, queremos que se res-
peite esta justíssima eauea. 
—Procuraremos s e m p r a 

inutilizar a mesquinha avan- 
tora da voada da última 
morada de toda a nossa fa-
mília. 

Bareeliahos, 16 de No-
♦embro da 1949-

Padre Estetas da !lesta Jeolor 
Arter 9stoves da Costa 
Mase si de leses Castre 

AO PUBLICO 
EM GERAL 

O abaixo aeeinado, tendo 
sido malevolamente injuria-
do no intuito de lha prejudi• 
cor o credito, num escrito Ita. 
titulado «Aviso ao Publico», 
publicado no «Barealeusen, 
n ° 2.014, de 12 do corrente, 
ç or um grupo de posso s 
mal intencioeadatm, vem dea• 
clarar que vão ser chamados 
à responsabilidade criminal. 

Barcelos, 15 de Novembro 
de 1949 

>41frºdo EstºYe$ de Soeto 

Devido d grande baixa no preço de adobos, 
participamos a todos os Snra. proprietarios e d 
lavoura em geral, de que temos em armazem 
grande quantidade de adubos compostos 

e azolados. 

por exce NITRO-GAL-AMONIO,woleneia- vende-se . 
AO PREÇO DE 92$50 0 SACO DE 60 KILOS 

Descontos para reoenõa 
Drogaria Moderna 

RUA INFANTE D. HENRIQUE—BARCELOS 

FRANGO A' MALHA 
e !t séta 

Amanha, o Grupo Roer a. 
tivo Alcaides de Faria, irai• 
ela os jogos d malha e i ss• 
ta, no quiatal do «Gioas, 
em Baroaliahos. 

ESCR1TURAR10 
Oferece-se, com bastante 

prática, para escritorio ou 
encarregado d e qualquer 
secção. Não se importa da ir 
para fora da torra. 
Informa esta Redacção. 

GUERRA AO F RIO 
A CASA IDEAL fd recebeu grande 

sortido em gabardines, zambrenes, trin-
cheiras e sobretudos. 

Zambrenes, tipo inglds, a S?5$00, 
Cobertores, Patinhos de malha para 

criança, blusas, giletts. chales, manta-
nhas, flanelas s todos os artigos para 
agazalho• 

Preços quase de graça 

DOffimoo5 pei3llOTO 
Defronte •}t••d Padaria João Luiz--BARCELOS 


